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DISCIPLINA .......... : EMPREENDEDORISMO SOCIAL 
DEPARTAMENTO: ADMINISTRAÇÃO 
ÁREAS  DE  CONCENTRAÇÃO: MARKETING E EMPREENDEDORISMO 
CURSO ............. : CGA 
SEMESTRE CURRICULAR: 2º/2015 
CRÉDITOS: 2 
PROFESSOR ....... :  Marcelo M. Aidar e Tania M. V. Limeira 
 
 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

O empreendedor social é aquele que cria uma organização da sociedade civil ou uma empresa, 
que tem finalidade socioambiental e, simultaneamente, busca resultado financeiro positivo.  
Portanto, o conceito de empreendedor social envolve as características de qualquer empreendedor – 
ser visionário, estrategista, criativo e ético – e acrescenta um comprometimento com mudanças 
sistêmicas relacionadas a problemas sociais e ambientais. 

Atualmente, sociedades, governos e empresas enfrentam os desafios do desenvolvimento social, 
econômico e ambiental, como a exclusão socioeconômica de uma grande parcela da população 
mundial e a deterioração dos recursos naturais e ambientais. Tais desafios não poderão ser 
enfrentados com base nos atuais modelos de produção e financiamento, que separam o setor 
empresarial do social. Neste cenário, surge uma nova abordagem a partir da mobilização de 
empreendedores e investidores, que criam modelos de negócios e mecanismos financeiros 
inovadores, buscando conciliar retorno econômico, transformação social e impacto ambiental 
positivo.  

Nesse contexto, há o desafio de formar gestores e empreendedores que desenvolvam modelos de 
negócios inovadores e formas de criação, gestão e sustentação de empresas que contribuam 
efetivamente para a transformação social e garantam o retorno para os empreendedores e os 
investidores.  

Assim, esta disciplina tem o objetivo de apoiar a formação deste novo perfil de empreendedores 
e investidores, qualificados para desenvolver e implementar planos de negócios inovadores, 
inclusivos e com impacto social.                                                                                                                                       

 
OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM 

A disciplina visa desenvolver no aluno as habilidades de: 

a)  Compreensão do modelo de negócio social e seu relacionamento com as diversas partes 
interessadas e atores do ecossistema, para o alcance dos objetivos econômicos, sociais e 
ambientais;  

b)  Avaliação da oportunidade de negócio e indicadores de impacto social;  

c) Identificação de práticas de gestão inovadoras para o empreendedor social alcançar os 
resultados financeiros e, simultaneamente, os objetivos de impacto social e ambiental; 

d)  Capacidade de propor soluções exequíveis e consistentes com os problemas sociais e 
ambientais detectados.  
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CONTEÚDO  

Os principais temas a serem trabalhados nessa disciplina são: 

 O conceito de empreendedorismo social, inovação social e investimentos de impacto   

 Inovação em modelos de negócios  

 Tendências em captação de recursos e investimentos 

 Indicadores e metodologias de avaliação de impacto social 

 Análise de casos de empreendimentos sociais 

 Elaboração de um plano de negócios para um empreendimento social 

 
 
METODOLOGIA 

A metodologia contempla aulas conceituais, debates com empreendedores e estudos de casos, de 
modo a estimular o aluno a pensar e agir como empreendedor social, desenvolvendo modelos de 
negócios sociais economicamente sustentáveis e com impacto social relevante.   

O curso é desenvolvido de forma a propiciar a interação entre os participantes: alunos, 
professores, profissionais especialistas e empreendedores sociais. Os alunos elaboram e apresentam 
planos de negócios, utilizando-se de diversos métodos de levantamento de dados, tais como análise 
de relatórios e documentos, entrevistas e observações diretas. 

O curso é apoiado pelo Instituto de Cidadania Empresarial, organização social criada em 1999, 
que tem a missão articular líderes transformadores para o desenvolvimento social, influenciando 
pessoas e organizações do ecossistema de finanças sociais e negócios sociais.  
 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será baseada na participação e envolvimento do aluno e na qualidade do plano de 
negócios apresentado. 

 

Plano de Negócios (em grupo)..........................................................30% 

Estudos de Caso (em grupo).............................................................40% 

Prova Final individual.....................................................................30% 

 

Participação em sala : as aulas serão baseadas em debates com a participação ativa dos alunos.  

 

Plano de Negócios: Os alunos, em grupos de até 5 membros, desenvolverão um plano de negócio 
social, com a metodologia CANVAS, para uma organização social existente ou um novo negócio. 

 

Estudos de Caso: referem-se a um trabalho em grupo, refletindo sobre os desafios estratégicos de 
cada negócio debatido em sala de aula. Para cada caso, haverá uma questão a ser refletida e 
respondida pelo grupo. 
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CALENDÁRIO DE ATIVIDADES 
 

DATA TÓPICO ATIVIDADES 
 

Bibliografia 

Aula 1 
10/8 

Empreendedorismo 
social 
 

Agenda do curso 
Principais conceitos 
 

Filme: “Quem se importa?” 

Aula 2 
17/8 

Demandas             
socioambientais  

Identificação das 
demandas e oportunidades 
de negócios 

BARKI, E. et al. Negócios com 

impacto social;YUNUS, M. 
Criando um negócio social. 

Aula 3  
24/8 

Plano de negócios  Apresentação do CANVAS OSTERWALDER, Business 
Model Generation 
 

Aula 4  
29/8 
 

Caso 1 Debate com Empreendedor 
 

Estudo de Caso 
 

Aula 5  
14/9 

Caso 2 
 
 

Debate com Empreendedor 
 

Estudo de Caso 
 

Aula 6  
21/9 
 

Caso 3 
 

Debate com Empreendedor Estudo de Caso 
 

Aula 7 
28/9 

Incubadoras e 
Aceleradoras 

Debate com gestor de 
aceleradora  
 

 

Aula 8  
5/10 
 

Caso 4 Debate com Empreendedor 
 

Estudo de Caso 
 

Aula 9  
19/10 
 

Caso 5 Debate com Empreendedor 
 

Estudo de Caso 
 

Aula 10 
26/10 

Investidores Debate com Investidor 
 
 

 

Aula 11 
9/11 

Caso 6 Debate com Empreendedor 
 
 

Estudo de Caso 
 

Aula 12 
16/11 

 Apresentação pelos grupos 
Entrega dos planos  

 

Aula 13 
23/11 

Planos de Negócios 
dos grupos 

Apresentação pelos grupos 
Entrega dos planos  
 

 

30/11 Prova final  
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